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RESUMO

 

Este estudo teve o obje�vo de analisar se o livro didá�co de Língua Portuguesa u�lizado na

fase de alfabe�zação da rede municipal de ensino de Manaus, possui conteúdos favoráveis

ao desenvolvimento de uma alfabe�zação emancipadora. Para isso, foi necessário aplicar o

modelo de análise de conteúdo qualita�vo de livros didá�cos da área de estudos sociais

proposto por VALENTIM DA SILVA (2019) e deste modo evidenciar os critérios que moldam a

estrutura e o conteúdo do livro didá�co em questão. Os quadros de codificação u�lizados

para esta análise, foram elaborados com base no processo cogni�vo na taxonomia de Bloom,

revisada por ANDERSON et al (2001). Por meio desse processo metodológico, evidenciou-se

que, os critérios que moldaram a estrutura e o conteúdo do livro didá�co avaliado até o

momento não são favoráveis ao desenvolvimento de uma alfabe�zação emancipadora.
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INTRODUÇÃO
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Apesar dos avanços nos estudos sobre o processo de ensino-aprendizagem[LC1]  de

leitura e escrita, a alfabe�zação con�nua sendo um desafio no Brasil e na região Norte.

Diante disso, esta pesquisa realizou uma análise do conteúdo do livro didá�co de Língua

Portuguesa do 1° ano do ensino fundamental I u�lizado na rede municipal de ensino de

Manaus. Pois o livro didá�co é uma rica fonte de pesquisa e seu conteúdo está cons�tuído

por valores sociais e ideologias dominantes das sociedades onde estão inseridos,

apresentando padrões teóricos e metodológicos capazes de anunciar a cultura escolar,

currículos e conteúdos es�pulados pelo sistema de ensino (VALENTIM DA SILVA, 2019).

 

METODOLOGIA

 

A amostra desta pesquisa foi composta pelo livro didá�co do 1° ano de Língua

Portuguesa pertence à coleção Bem-me-quer mais (2021). Seguindo etapas metodológicas

adaptadas de Valen�m da Silva (2019, 2021): 1) iden�ficação da estrutura do processo

cogni�vo em exemplos de exercícios com texto do livro didá�co (de acordo com a taxonomia

de Bloom, revisada por ANDERSON et al., 2001); 2) iden�ficação das categorias iden�dade,

empoderamento e pensamento crí�co em exemplos de indicadores e citações de livros

didá�cos, baseados em BARTLETT (2005), BUTLER, SUH e SCOTT (2015); FREIRE (1969, 1970),

KAHNE e WESTHEIMER (2003), ROMÃO e GADOTTI (2012); SCOTT e SUH (2015), STRONQUIST

(2009), YOON E SHARIF (2015).

Primeiro, foi realizado um levantamento dos exercícios com texto presentes no livro

didá�co escolhido (anexo II) e a par�r disso houve a classificação desses exercícios, de acordo

com o quadro 1 (anexo III) que está dividido em 6 níveis do processo cogni�vo (inferior e

superior). Estes exercícios, posteriormente foram organizados dentro das categorias de

codificação (alfabe�zação emancipadora) no quadro 2 (anexo IV).

 

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO

 

As análises da amostra iniciaram a par�r da coleta de dados onde foram selecionados

apenas os exercícios com texto (anexo II), que foram listados e contados, contabilizando 78

exercícios, que, posteriormente, foram categorizados com base na taxonomia de Bloom,

revisada por ANDERSON et al (2001) classificando-os em níveis de pensamento de ordem

inferior (1. Recordar) e ordem superior (a par�r do nível 2 até o nível 6) no quadro 1.

Os exercícios classificados no nível de pensamento de ordem inferior, não foram

considerados para a codificação realizada no quadro 2. Desta forma, apenas os exercícios
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categorizados nos níveis de pensamento de ordem superior (2, 3, 4, 5 e 6) foram

considerados para análise no quadro 2, em virtude de serem exercícios que demandam

habilidades como: explicar, implementar, atribuir, cri�car, produzir etc.

Dos 78 exercícios com texto selecionados, 35 (44,9%) foram classificados como

exercícios de nível cogni�vo inferior e 43 (55,1%) foram classificados como de ordem

superior. Durante a análise no quadro de codificação 2, foi possível iden�ficar neles os

indicadores que permi�riam a sua classificação dentro das categorias de codificação

(alfabe�zação emancipadora): iden�dade; empoderamento cogni�vo e pensamento crí�co.

A par�r da codificação dos 43 exercícios no quadro 2, foram iden�ficadas 86 citações

dentro dos 13 indicadores das categorias de codificação adotados nesta pesquisa. Do número

total de citações, 60 se enquadraram na categoria “iden�dade”; 17 na categoria

“empoderamento cogni�vo” e apenas 9 na categoria “pensamento crí�co”. Gerando os

seguintes dados:

Bem-me-quer mais -Língua
Portuguesa 1° ano (2021).

 

Categorias de alfabe4zação

emancipadora
%

Iden�dade 69,8 %

Empoderamento cogni�vo 19,8%

Pensamento crí�co 10,5%

Fonte: Elaborado pela autora.

Uma vez que, esses primeiros dados estejam evidentes, é possível notar as

fragilidades da amostra analisada, a princípio temos a categoria “Iden�dade” com o maior

percentual (69,8%) entre as três categorias de codificação, em seguida a categoria

“Empoderamento cogni�vo” com um percentual mais abaixo (19,8%) e a categoria

“Pensamento crí�co” com o menor percentual (10,5%) entre elas.

Os dados apresentados, revelam uma escassez de conteúdos voltados para uma

alfabe�zação emancipadora no livro analisado, pois dos exercícios com texto classificados

como de ordem superior, apenas 10,5% são considerados dentro dos indicadores para o

desenvolvimento de um pensamento crí�co. Desse modo, esses resultados comprometem

consideravelmente o esTmulo a cria�vidade das crianças, elemento essencial para o pleno

desenvolvimento do pensamento crí�co, uma das categorias que compõem a alfabe�zação

emancipadora (LAVERE, 2008).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

Vale ressaltar que, esta pesquisa está em fase inicial, pois  haverá a ampliação da
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amostra de livros e será feita a análise das orientações des�nadas aos professores, no livro

didá�co do professor, para que, por meio delas, seja possível aplicar a terceira etapa do

processo metodológico de VALENTIM DA SILVA (2019), a qual se configura no

“reconhecimento dos diferentes perfis de cidadãos nas instruções didá�cas presentes no

livro didá�co do professor (com base em WESTHEIMER E KAHNE, 2004 ). Por meio das duas

etapas aplicadas, nota-se que os critérios que moldaram a estrutura e o conteúdo do livro

didá�co avaliado não são favoráveis ao desenvolvimento de uma alfabe�zação

emancipadora para as crianças.
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ANEXOS

 

ANEXO I – QUADROS DE CODIFICAÇÃO 1 E 2

Acesso em:

h[ps://docs.google.com/document/d/1O-_DGHWykIKBaRWGoGefv1-E69O1xXE6/edit?
usp=sharing&ouid=104218194508754106880&rtpof=true&sd=true

 

ANEXO II – EXERCÍCIOS SELECIONADOS PARA ANÁLISE.

Acesso em:

h[ps://docs.google.com/document/d/1A_Ng0MIpAoFHJrCzCrvnnlXu6FHpEOi1/edit?
usp=sharing&ouid=104218194508754106880&rtpof=true&sd=true
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ANEXO III – QUADRO 1 DETALHADO

Acesso em:

h[ps://docs.google.com/document/d/1PDPQA4BbRDSLKDm_4czYAw2wt-HVesaR/edit?
usp=sharing&ouid=104218194508754106880&rtpof=true&sd=true

 

ANEXO IV – QUADRO 2 DETALHADO

Acesso em:

h[ps://docs.google.com/document/d/1RHF1Bz2_sKBHf0-Mkn4CSizvePj23Ezg/edit?
usp=sharing&ouid=104218194508754106880&rtpof=true&sd=true

 

ANEXO V – QUADRO 2 – QUANTIFICAÇÃO DAS CITAÇÕES DENTRO DAS CATEGORIAS.

Acesso em:

h[ps://docs.google.com/document/d/1YQvPufTgFIydXZzZFX1KiRmS6uOlD3DP/edit?
usp=sharing&ouid=104218194508754106880&rtpof=true&sd=true
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